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O NOSSO ANNIVERSARIO 


= Completa, este mês, a REVISTA mais um anno de vida. Mais uma 
etapa da ingente luta em que, removendo obstaculos de toda sorte, o nosso 
modesto periodico tem procurado, sem ostentação, mas tambem sem desfal- 
lecimentos, progredir no caminho do ideal. 
à Motivo de duplo contentamento: Para nós, os que, actualmente, 
-nos encontramos á testa dessa cruzada augusta, — e para Os nossos coope- 
radores, todos os socios e amigos da S. A. P. os quaes, correspondendo ao 
nosso appello, têm sido o ponto de apoio sobre o qual se tem firmado a 
alavanca dos nossos esforços, para levantar o mundo das difficuldades... 

Desvanecidos nos sentimos por ver que vae sendo cada vez mais 
bem comprehendido o nosso sacrificio, donde o alargamento sempre cres- 
cente do campo de acção da REvisTA e consequente dilatação vitalizante 
da S.A. P. 4 

Castro Alves, escrevendo acerca da imprensa, a que chama deusa 
incruenta, disse: - é 


E quando ella surgiu ...—os polos se abraçaram ! 
O Zenith e o Nadir — surpresos se escutaram ! 
O Norte — ouviu chorando o soluçar do — Sul! 


ç Isso quer-dizer que a imprensa é o vehiculo mediante o qual as almas 
affins podem communicar-se, transfundindo-se umas nas outras, sem que 
logrem interceptar-lhes o escambo de idéas e sentimentos — os mais amplos 
espaços, as mais largas distancias. 

A REvistA tem procurado não desmerecer dessa funcção augusta. 
Diligenciando levar sempre mais longe a voz do professorado amazonense, 
tem buscado tornar-se, ao mesmo tempo — o centro de gravidade para onde 
convirjam as energias do magisterio estadual, e o fóco irradiador, donde essas 
energias refluam, candentes e luminosas, despargindo-se por todos os recan- 
tos do territorio nacional, contribuindo, destarte, modestamente embora, para 
o alevantamento da patria querida. q 

E neste momento de dessocego, nesta hora de apprehensões, nestes 
dias de incertezas — mais do que nunca, ó professores amazonenses, faz-se 
mister a nossa cohesão, o nosso congraçamento, o nosso ajnstamento espi- 
ritual, para formarmos uma só vista e um só braço, que vele e trabalhe, 
utilmente e incessantemente, pela conservação e aperfeiçoamento do thesouro 
que nos legaram os nossos maiores. 

A REvisTA, encetando o terceiro estadio da sua carreira, espera con- 
tinuar a merecer o vosso carinho, bem como o de todos os bons brasileiros 
e amigos do Brasil, especialmente daquelles que vivem no Amazonas. 


Maio, 1933. 
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O amazonense é u'a mescla de typos 
raciaes diversos — o europeu, um pouco de 
negro, muito de aborigene e de «cearense», 
são os principaes. 

Está ainda em franco estado de caldea- 
mento. ; 

Este caldeamento se opera em um ambi- 
ente geographico auxiliador, e, na opinião 
de todos os notaveis entendidos em morpho- 
biologia, terá que demorar alguns seculos 
até que se apresente um producto relativa- 
'mente homogeneo, typo característico futuro 
do filho do Brasil. 

Temos que observar a origem do ama- 
- zonense considerando os elementos ethnicos 
e a influencia do meio-ambiente, 


Quanto áquelles, encontramos, como fi- 
guras em primeiro plano, o «cearense» e O 
amerindio; se recuarmos um pouco, hemos 


painel, o português, o maranhense, o para- 

ense, O judeu, O syrio e representantes me- 

nos numerosos de todas as nações do globo. 
Abramos mão dos planos secundarios e 

relanceemos o quadro que se nos antoja. 

é x p: . 
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«Cearense» e amerindio ! 

Que produzirá a liga destes dois titans? 


«Cearense » é a denominação generali- 
sada do nordestino. E” elle quem tem a sum- 
“ma gloria de poder lêr a sua apologia traçada 
pela penna magica de Euclydes da Cunha. 
-E' o resultado de u'a somma cujas parcellas 
mais vultosas são constituidas pelo lusitano, 
pelo cigano e pelo aborigene do nordeste, 
de toda aquella região do territorio brasileiro 
affectada pelos curiosissimos phenomenos 
“da secca. Inclusa toda ella dêsde as regiões 


apresenta quasi que a mesma morphologia 
geologica. 


«O solo permeavel é frequentemente 
arenoso que absorve as precipitações atmos- 
phericas, os ventos : 'quentes e seccos que 
- Varrem a superficie, os raios solares que de 
eu céo limpido e sem nuvens incidem ar- 


=> 


(EXTRACTOS DE UM ESTUDO DE L. BAUMANN ) 


de vêr até desapparecer no recondito do ' 


lindeiras do Piauhy até o sertão bahiano, . 


dentes 'sobre a terra, são os principae 

factores desse clima singular.» é 
(Eng. Alceu de Lellis — O Nordeste Bra- 

sileiro — Conferencia). |. 


O «cearense» nasceu “naquella regiá 
periodicamente castigada pelas seccas incle A 
mentes que devastam a! lavoura, que-dizimam cp 
o gado, que evaporam com intensidad É 
aguas dos arroios, que obrigam o homem 
a procurar os grandes centros onde poss 
ser soccorrido, por ahi se tornar mais facil 
o agrupamento de recursos. E 

Verga-se “ás imposições o e 

E emigra. A o 

A principio u 'a família, a que se aggre- 
gam outra e mais outras, formando. então os . 
tristemente famosos cordões de fla; dos. 
Contam-se já por dezenas de milh: 
um perigo exigidor de providencias 

vernos do Estado e Federal. E 

Com o abandono dos lares e das pro: 

priedades, spread -se- lhes, om todos o 


lhando a ii 
açudes ou em diversas utas obiE poli - 
cas; os demais teem destino modificado: 
carga de navios do Lloyd, são transportados j 
para outros locaes do paiz. A q 
Isto se deu em 1877. Isto se repetiu por 
muitos annos toda a vez que no nordeste as 
chuvas escasseavam em excesso. Isto se dem 
em 1932. É 
As providencias teem sido quasi que as 
mesmas. Mantemo-nos fieis rotineiros. 
Sómente ligeira modificação se apresenta | 
— é que se não procura mais com o mesmo. 
anceio a hinterlandia do Amazonas. Aa 
A causa? A borracha está desvalorisada 
e tambem. vivemos em crise, tambem temos 
flagellados, victimas da fome, do. paludismo, 
da verminose. Mas quando emplethorava- 
mos o mundo commercial com o producto | 
da coagulação do latex da hevea, eram ou-. 
tros os pontos a observar. Es 
Eram recebidos de braços abertos. Uns, ; 
emquanto o governo pagava, viviam em col 
lonias improductivas, sangue- -sugando O 
Estado; outros tomavam o caminho que os 


e 


primeiros seguiriam em um proximo futuro, 
rumo aos nucleos seringalistas, penetrando 
“afoitamente nos invios sertões do Acre, Pu- 
“tús, Juruá e de outros rios. a 

“Aqui tornou-se outro homem. Procurou 
se adaptar ao meio amazonico como antes 
“já se havia adaptado ao em que nascera, 
Como resultado desta assimilação são in- 
" contestes varias alterações psycho-physicas: 
“ todo o meio-ambiente inflúe de um modo 
“indespreciavel sobre os seres “vivos, animaes 
ou VegEtat sa, 

* Para proveito de terceiros, modificava-se 
- O modus vivendi do gigante, Interesses do 
patrão, motivos exclusivos “de ordem eco- 
nomica, mandavam | que elle fosse o mais 
isolado possivel. O seu contractador queria 
que se dispersasse pelas estradas, a colher 
o ouro liquido, sós. sós com Deus. 

A's vezes, suprema ventura, u'a nativa 
e adocicava-lhe a existencia, E ella, com um 
: affecto não n (o) a eba procurava 

dir 


Qual será o O fagies o eiro do filho 
do audar “ cearense» e do incola guerreiro 


Incola “guerreiro e 'destemeroso! Já é 
tempo. de se traçar a verdade historica sobre 
o amerindio amazonico. Em geral elle é tido 
como - um pacato “soffredor de todas as 
agruras impostas: apelo mais dota pelo bran- 
co invasor. . 

Eerro: Er 

Rompem o principio E RAa dos factos 
os que pensam desse modo. 

'Procuremos provas e encontra-las-emos 
É numerosas. A penetração brasileira na Ama- 
“zonia não foi feita calmamente, com o 
dominio servil do indigena. E. indomitos 
"muitos delles se mantiveram por bastante 

APRE ; j 
H + Quereis exemplos ? 


— Os Manaos, os Chrichadós à os Jumas, 
os Muras, os Parintintins, os Torás. 
* e * é 
Vejamos agora o outro ponto de vista a. 
analysar : a influencia do meio-ambiente. 
«A acção do meio -ambiente é decisiva 
no. que respeita á constituição e fixação 
morpho - biologica de typos e sub-typos Paso 
ciaes» (Helio Lobo). 


A Hyléa tem a sua magia. Encafita ou 
embriaga. Domina e governa. 

No encantamento em que envolve o au- 
dacioso que lhe perquire o ámago ha como 
que um impedimento de dynamismo. A: 
terra não permitte todavia que a estaticidade . 
perdure. E se tal se der, o incauto pagará com 
a vida Ro crime de se ter abysmado a ouvir - 
o mavioso canto de sereia que ella entõa. 

Tem-se que reagir, que luctar. E só 
viver combatendo em «um solo botanica- 
mente hyperpovoado », numa hostilidade 
sem treguas, já é u'a victoria. 


Quer o «cearense», quer o luso, quer e 
syrio, ou qualquer estrangeiro que aqui se 
estabeleceu, se arraigou, teve de crear um 
modo sui generis de viver, alterando, detur- 
pando o no que vivera os seus primeiros 
tempos. E 

E note-se: a tendencia dos habitos ge. 
raes é para um modo commum e todo 
especial que se estabilisou pouco a pouco, 
as lições de uns aproveitando a outros, tor- 
nando-se em leis invariaveis u'a myriade de . 
pequenas cousas que são a salvaguarda do. 
que penetra no interior. E' uma arte subti- 
lissima que requer annos e intelligencia 
perspicaz para que, na materia, se torne im 
pratico consummado. 

O andar e orientar-se na matta, a prati 
cagem dos rios, a perda de certos precon- 
ceitos sociaes, o modo de curar . certas 
molestias e innumeros outros fructos do 
empyrismo, são demonstradores nada fallazes 
de que o homem já não é o mesmo que - 
campeava nas” caatingas ou trocava pernas . 
nas ruas de capitaes. 

Araujo Lima diz haver se concentrado. 
ou continuado a viver na Mundurucania o 
typo essencialmente representativo do ama- 
zonense: - 

Não é de admirar. Ali o amerindio insu- 
lou-se, mas não formou um Estado Aecio 
do Estado. a 


Foi um tanto xenophobo, não ha que 


negar, comtudo recebeu os catechistas que- 


o aldeiaram. 

A acção do estranja não foi absorvente. 
Ao contrario. Quasi nulla 

E na successão dos decennios o amazo- 
nense continua a soffrer a acção do meio, 
encouraçando-se, tornando-se mais forte 
para poder tornar maior a sua terra que já 
é brutalmente enorme! 

Abril/1933. 


À PREHISTORIA AMERICANA 


+ ANISIO JOBIM 


(Da Academia Amazonense de Letras ) 


Tenho sobre a mesa um trabalho . de 
Jorge Hurley « Prehistoria Americana », edi- 
tado na Tip. do Instituto-D. Macedo Costa. 
Constitue esté folheto, de 103 paginas mas- 
siças, uma separata do vol. VI da Revista 
do Instituto Historico e Geografico do Pará. 

Jorge Hurley é hoje um escritor conhe- 
cido em todo o Brasil pelos seus estudos 
de pre-historia americana e por outros tra- 
balhos de incontestavel mérito. E” um 
incansavel pesquisador das nossas fontes 
historicas, do vocabulario antigo dos nossos 
aborigenes, um poeta das selvas e do povo 
americano. À sua escrita, o modo de encarar 
os problemas, a sua tenacidade em descer 
fundo, no ámago das tradições, lhe dão um 
logar de relevo entre os nossos maiores 
escritores, neste assunto. 

Jorge Hurley vem preparado para com- 
bater, e entra na liça resoluto e forte, sope- 
sando o escudo e a lança. À sua linguagem 
impregna-se do cheiro das selvas, repercute 
o rumor das correntes, e concentra resinas 
aromaticas. Empola-se de flores dos bosques, 
e tem as cores de esplendidos dias de sol. 
Ajusta ao seu vocabulario palavras do tupi- 
guarani, que conhece bem, do neengatú 
bárbaro, cheio de resonancias. E ao par de 
se entranhar do perfume das pradarlas, a 
sua prosa reveste-se de um cunho cientifico 
intenso, em que o escritor mergulha nos 
profundos filões das linguas mortas, e traz de 
lá a chave de muitos problemas, que agita. 

A brochura que acabo de ler, em duas 
“ horas, é um livro forte, como soem dizer os 
criticos, quando querem destacar uma boa 


obra de fundo cientifico, ou bem acabada 
de idéas e linguagem limpa. Nela, com a sua 
autoridade de escritor, refuta a teoria de 
Henrique Onfiroy de Thoron, a respeito das 
viagens dos navios de Salomão ao Amazo- 
nas, e da situação, que deu o indianologo, 
a Ofir, no Japurá. Essa invenção do famoso 
filologo, de que os hebreus e fenícios 
haviam chegado ás plagas amazonicas, su-= 
bindo o rio-mar, a serviço do rei poeta, en- 
controu em um dos nossos mais celebres 
historiadores, Rocha Pombo, éco e simpatia, 
a ponto do insigne historiografo transcrever 
no vol. II de sua «Historia do Brasil» uma 
longa e fastídiosa justificação de De Thoron 
sobre tais viagens, aceitando-as como quasi 
certas num passado muito longinquo. De 
Thoron é um fantasista, diz o escritor, que 
se alça a uma região nebulosa de argumen- 
tos, embaralha idéas, desvirtúa vocabulos, e 
torna-se sutilnoraciocinio, quasi apocalíptico. 

Foi com o fim patriotico e cientifico de 


“refutar tais teorias que o autor paraense se 


levantou. Mas não se pense que Jorge 
Hurley analisa e não constroe, nega por: 
negar. Enfileira uma argumentação sólida, 
uma dialectica robusta, uma resposta na altu- 
ra do rebuscador de lendas. E mostra como 
tudo são fantasias, são creações de um indi- 
viduo dominado pela idéa de revolucionar 
a historia, e ter alguma originalidade. 

Jorge Hurley divide o seu substancioso 
trabalho nos seguintes capitulos: 


Prehistoria Americana; 
Migração Melanesia; 
Hipotese Biblica; 
Hipotese Mitologica; 
Hipotese dos Hebreus. 


Num capitulo mostra onde era Otir, e 
em um outro trata das etnograficas dos car- 
tagineses, das dez tribus dos judeus cativos 
no tempo do profeta Oséas e dos fenícios 
das cidades africanas. 

Não me proponho aqui dar um resumo 
da obra de Jorge Hurley, o que aliás não 
seria fóra de proposito. Mas temo não alon- 
gar estas linhas, e o leitor que quizer com- 
pulsar, tomará conhecimento comum escritor 
de pulso rijo, e que nunca deixa de ser 
elegante no escrever, mesmo tratando de 
assuntos áridos. 

A Historia de Rocha Pombo veio dar um 
calor novo ás estravagancias de De Thoron, 
bebidas, segundo o escritor paraense, no 


padre Simão de- Vasconcellos, João Pinedo 
e frei Gregorio Garcia. 

. E isto é um mal para a educação da 
nossa mocidade, como o diz Jorge Hurley. 


Esses enxertos na Historia do Brasil 
“ocasionam males incomparaveis, e dispõem 
os espiritos para crenças que se destazem, 
mediante um exame profundo das nossas 
origens, de acôrdo com a Geografia, a Filo- 
logia, e as descobertas cientificas no campo 
da Palentologia e da Geologia. 


O autor combate com tenacidade os 
- conceitos monogenistas, combate com afin- 
co. E desce a uma analise, que revela o seu 


PR 
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“UM LIVRO DYNAMICO 


( Breve Registro ) 


Nas livrarias desta capital, encontra-se 
uma obra opportunissima: «Só a educação 
transforma os povos» da lavra do Dr. J. F. 

“de Araujo Lima, um dos mais brilhantes 
membros da Academia Amazonense de Let- 
“tras e cathedratico do nosso -Gymnasio. 
Suas credenciaes, de intelligencia e de cul- 
tura, não precisam ser mais proclamadas. 
Resaltam dessas e de outras posições a que 
“o elevaram seu talento e sua operosidade, 
em cujo pendor o ensino tem occupado, ha 
mais de vinte annos, um campo que vem 
semeando carinhosamente. O aspecto que 
domina seus trabalhos, é o da psychologia 
experimental, nos amplos limites da pedago- 
gia moderna. Quando no cargo de Inspector 
de Ensino, em Manáos, em 1910, escreveu 
um exhaustivo Relatorio, publicado em anne- 
xo á Mensagem governamental desse anno 
Nesse longo e bem feito estudo, poz em 
fóco as principaes necessidades da nossa 


'instrucção publica e os meios mais consen-. 


taneos de as enfrentar, commentando, ao 
mesmo tempo, os empecilhos a remover. 
Um trabalho que convinha ser reeditado. 


Mais tarde, vemos o Dr. Araujo Lima 
representando o Amazonas num certamen 
pedagogico em Bello Horizente. Lançou e 
defendeu uma these de alcance nacional, 
sobre o dever da União cooperar, directa- 
mente, com os Estados e Municipios, no 
combate ao analphabetismo. Foi mais uma 
clava que alcançou e feriu a falsa doutrina 


Pq 


"mos ás vesperas da Constituinte Nacional. 


- povos» apresentado em 1932, á Academia 


espirito de critica, de estudioso, de erudição 
ganha em noites de insonia sobre os livros. 

A sua pena desfaz essas construções 
imaginarias, que de vez em quando algum 
sabio europeu, como o dr. Paul Rivet vem 
nos impingir, gravemente, dizendo cousas. 


absurdas, velharias mofadas, que nós não 


queremos mais aceitar. j 

O erudito escritor tem mais um triunfo 
na sua carreira literária e cientifica, dando-nos . 
um livro sadio, em que procura irradicar 
teorias fantasiosas, que vão abrindo caminho 
nos cerebros inexperientes, ou que se dei- 
xam seduzir por suas lantejoulas, a titulo de 
novidade. as 


Agnello Bittencourt 


Director Geral da Instrucção Publica do Amazonas. 


da abstenção constitucionalista, em materia. 


de ensino primario. = 

- Em 1918, á frente da Directoria Geral da 
Instrucção Publica desta terra, realiza a re- 
forma que mais tempo, na historia do ma- 
gisterio do Amazonas, já esteve em execução, 
pois, só veio a ser modificada em 1932, 
mesmo assim, ficando de pé os seus linea- 
mentos geraes. Não fosse o collapso finan- 


ceiro em que o Estado cahiu, consequencia E 


de uma crise economica sem igual, maiores . 


seriam os proventos dessa reforma, que fôra 


arcabouçada para um periodo em que o 
após-guerra tanto prometteu, mas tudo fa- 
lhou. O Dr. Araujo Lima não é, conseguin- . 


temente, um neophyto, um estreiante, nesse. 


assumpto sempre em relêvo e;- agora, de 
excellente opportunidade, quando nos acha-: 


O livro «Só a educação transforma os 


Brasileira de Lettras, no concurso ao premio 
á melhor obra sobre a diffusão do ensino 
primario, delinea um vasto plano de acção | 
conjuncta de todos os Governos, o Federal 
auxiliando e capitaneando o patríotico em- 
prehendimento, já creando, directamente, es- 
colas elementares, por toda a parte onde 
haja, pelo menos, 20 crianças a alphabetisar, 
já compelindo as administrações estaduaes 
e municipaes a dispender, mais de 109/0 de 
suas rendas, na campanha civilizadora do 
Brasil. ; 
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Para os constitucionalistas que vão ela- aa E 
borar o nosso futuro Pacto Politico, esse 


be 


livro deve ser um breviario na'directriz a 
“fixar, positivando a contingencia dos pode- 
- res publicos na finalidade do ensino. 

Num paiz de democracia, em que se pro- 
cura dar ao voto popular, nos comícios 
- políticos, a expressão de uma verdadeira 
soberania, a ignorancia das massas é a ne- 
gação do regimen republicano. Cumpre, 
- portanto, como bem argumenta o illustre 

facultativo, que o Governo Federal cerre fi- 
leiras e combata o Moloc do obscurantismo. 
Basta ver que ainda temos milhões de crian- 
ças privadas de escolas. Calculada a popu- 
lação nacional em 40.000.000 de habitantes 
e sabendo-se que 12º/o são de menores, de 
6 a 14 annos, devemos ter, no Brasil, cerca 
“de 4.800.000 de crianças, em idade escolar. 
- As nossas escolas sobem a 35.000 frequen- 
tadas por uma média de 40 alumnos ou 
* sejam 1.400.000. Está claro que restam 
3.400.000 não estudando!... 


gar á evidencia de que, neste momento, em 
que os nossos estadistas querem. abrir no- 
vos horizontes á nação, o ensino é, de facto, 


(Trecho de uma conferencia realizada 

no Circulo de Paes e Professores do grupo 
“escolar «Conego Azevedo », pelo snr, Vlr- 
“ gilio Xavier de Souza). 


Se educar fosse facil, se fosse um pro- 
Dléme economico ou financeiro, já estaria, 
talvez, resolvido, . mas sendo o problema 
social mais difficil, pois delle dependem to- 
dos os outros problemas, a humanidade 
nda não está apta a resolvê-lo. 


Este esforço do Circulo de Paes e Pro- 
fessores em fazer algo em beneficio da 
“educação da criança enobrece a geração 
- presente e é lastimavel que aqui se não en- 
contrem todos os paes, afim de que melhor 
“seja. aproveitado o trabalho daquelles que 
“ cuidam com desvelo da educação da infancia. 


A's crianças, nas escolas primarias, 
ur asda ensinar musica, sobretudo canto. 
A musica é a arte que mais influencia tem 
" sobre as emoções do individuo, humani- 

sando-o. Um hymno escolar deveria ser 
“cantado diariamente, ao começar e terminar 
as aulas. Esta maneira de proceder traria 
“grandes vantagens para professores e dis- 


Não carecemos ir mais adiante, pára che- 


“cipulos, os quaes, influenciados pela harmo- 
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«o problema dos problemas», O sproblemia 
fundamental», na expressão , feliz de Migue 
Couto. 

Os. postos: sobre os fumo 
das alcoolicas, entre Ri dh 


pin federaes. Eta 
espaço, para abordarmos os 


ridos pelo Dr.-Araujo Lima, no se 
livro. Suas. SHEgE Te não ec arão - n« - 
mo, no seio daN 


pinto 
fe 100 


empehce 
realidade. 
forma os povo 


mico.. 


elevação. 


— Senhores p 
é difficil, 


- Semprio que um Fes interesse guie os. 
alunos a se empenharem em : 


de rede total e melhor será a or: 
-ganização escolar resultante. 


* Kilpatrick, 


Não para a escola, mas para a vida, é « que 
aprendemos. jº 


SENECA. 


TS A E TSTA. 


& sos peso di nn rs 


No dia 29 de Abril ultimo, após longos 
mesês de soffrimento, veiu a fallecer, nesta 
Capital, a professora d. Francelina de Assis 
Ribeiro Dantas, que, na S. A. P., exercia, com 
proficiencia e zelo inexcediveis, o cargo de 
Secretaria Geral. 

Não podia deixar esse infausto aconteci- 
mento de repercutir dolorosamento no seio 
do professorado de Manaus, muito espe- 
cialmente na Directoria da S. A. P., pois as 
virtudes excepcionaes da extincta tornavam- 
na credora de um respeito quasi supersti- 
cioso e de u'a amizade quasi fanatica, por 
parte de quantos tinham a dita de conhecel-a. 

Melhor do que poderia-fazel-o a nossa 
penna sem recursos, — encherão esta pagi- 
na de dor e saudade as peças que abaixo 
se lêem: 


«Caras irmãs, 


Daqui a bem poucos momentos, baixará 
á sepultura o corpo de nossa inesquecivel 
Presidente que, hontem, ás dezesete horas, 
entregou a alma de eleição ao Creador. 

Como verdadeira eleita do Senhor, pas- 
sou pela Terra praticando o bem. 

Quem, entre nós, ignora as excelsas vir- 
tudes de Francelina? 

Piedade, obediencia, modestia, mansidão, 
cultura valiosa e gigantesca capacidade de 
trabalho, eis alguns dentre os muitos attri- 
bntas desta heroica virgem, que viveu numa 
continua ancia de perfeição. 


Professora modelo, prestou á instrucção 
publica do Amazonas inestimaveis serviços, 
e deixa, inegavelmente, com a sua morte, 
uma lacuna difficil de preencher. 

Filha de Maria exemplar, foi um abnega- 
do apostolo, que, com as irreductiveis armas 
da fé, castidade, humildade, mortificação e 
paciencia operou maravilhas. Os mais 
rebeldes caracteres transformavam-se mira- 
culosamente pela actuação do seu doce 
apostolado. 

Incontestaveis bons serviços prestou ás 
nossas associações catholicas. 

No exercicio de suas funcções de Presi- 

. dente da nossa Pia União, cumpriu excel- 
- lentemente os seus deveres, desenvolvendo 
assombrosa actividade. 


A sua real modestia não conseguiu 
occultar a grandeza dos seus serviços — 
suculentos fructos de fecundas virtudes. 

A vacatura do seu cargo lança-nos em 
serias difficuldades, pela responsabilidade 
da escolha de quem o desempenhe tão fru- 
ctuosamente como ella o soube desem- 
penhar. 

Prezadas irmãs, tomemol-a por modelo, 
e ella na mansão celeste, «entre os resplen- 
dores da luz perpetua», rogará por nós, para 
que tenhamos a necessaria coragem de se- 
guir-lhe o abençoado exemplo... 

Querida Francelina, temos derramado 
sentidas lagrimas pelo teu desapparecimen- 
to, mas esta dôr é suavizada pela esperança 
de, mais tarde, te revermos ao lado de nos- . 
sa Mãe Santissima. 

Acompanham-te, meiga Francelina, a nos- 
sa profunda gratidão e duradoura saudade. 

Adeus, Francélina! » 

( Professora Maria Luiza de Saboia, discurso 


proferido no Cemiterio de S. João Baptista, por 
occasião do enterro ). 


«Irmãs carissimas, 


Aqui, junto ao corpo inanimado da in- 
comparavel Francelina, a irmã querida de 
nossas almas, vos convido a dois minutos 
de breve meditação. E 

Quando, de joelhos ante o altar da Vir- 
gem, recebemos a nossa fita azul, esta insi- 
gnia tão cara, que representa a nossa doação 
e a nossa adopção de Filhas, que nos lem- 
bra o manto de nossa Mãe Immaculada nos 
envolvendo com maternal cuidado, fizemos 
as mais santas promessas, com sincera fir- 
meza. Promettemos seguir as pisadas, as 
virtudes de Maria Santissima, especialmente 
sua angelica pureza virginal, profundissima 
humildade, perfeitissima obdiencia e incom- 
paravel caridade, promettemos ainda mais 
promover a sua gloria e propagar o seu 
culto. Depois de promessas tão serias, en- 
toamos cheias de enthusiasmo o nosso 
voto: «O prometti fiel serei por toda a vida». 
Teremos cumprido as nossas promessas? 
Contemplemos em Francelina, modelo de 
verdadeira filha de Maria, e vejamos como. 
soube cumprir as sagradas promessas por 
toda a vida. Como Filha, teve verdadeiro 


Ti 
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amôr aquella a quem se dedicou e elegeu 
por mãe. Amava a Virgem Santa com ter- 
nura e confiança filial. O amôr traz o desejo 
da semelhança e, quando amamos since- 
ramente, procuramos imitar os habitos, os 
costumes de quem amamos Francelina não 
fugiu a esta regra geral e amou a virtude, 
praticando especialmente as que havia pro- 
mettido ao pé do altar. A pureza, guardou 
com perfeição e seu exterior modesto e 
digno, era o reflexo da castidade, lyrio pre- 
cioso cultivado com esmero. A sua humil- 
dade foi profunda; dona de uma intelligencia 
brilhante, de um cultivo invulgar, nunca 
alardeou sciencia; poetisa dedicada, sua lyra 
cantava sempre os louvores da Virgem Santa 
e talvez vós. mesmas, cantando suas estro- 
phes cheias de carinho para a Mãe do Céo, 
nem soubesseis que eram composições de 
vossa Presidente. A obediencia de nossa 
irmã foi sincera e prompta, não especulava 
as razões das ordens recebidas dos supe- 


“riores, por ser obediente foi cumpridora do 


dever, pondo-o acima dos prazeres, das 
commodidades, e todas nós vimos como 
nos ultimos tempos, cheia de dores fazendo 
esforço sobrehumono cumpria rigorosamen- 
te seus deveres cívicos e religiosos. A sua 
caridade... foi a caridade do Evangelho, 
digam os pobres que soccorreu, as pessoas 
que tirou de transes difficeis, as almas que 


“ consolou, dizei vós, Filhas de Maria de 


S. Sebastião, que tivestes a melhor parte 
em sua dedicação. A gloria de Maria pro- 
moveu com zêlo e não poupou esforços em 
propagar o culto de nossa Mãe, trabalhando 
para que suas festas fossem brilhantes e 


- empregando todo cuidado, afim de que as 
“Filhas de Maria sob sua direcção, cumpris- 


sem com fidelidade e amôr o regulamento 
da Congregação. 

Vendo o Senhor, a beleza da alma de 
sua serva fiel, quiz adornal-a com a virtude 
heroica dos Santos e permittiu terrivel en- 
fermidade lhe minasse aos poucos o corpo 
enfraquecido. Assim* praticou a paciencia, 
soffreu com resignação e coragem, sem de- 
sesperar, sorrindo sempre. Calcou aos pés 


“a vaidade, o orgulho, desprezou as sedu- 


ções do mundo. Deixou um sulco luminoso 
em sua passagem, onde vemos os reflexos 
de virtudes solidas. Que seu exemplo não 
se apague. 

Fazendo uma: prece fervorosa por sua 
alma, levantemos os olhos aos céos, onde 


x 


esperamos, descança no collo da Mamã 
amada, a quem foi fiel por toda a vida. 

Baixando nossos olhos, sobre este c 
po rígido e frio digamos: E' vivendo ass 
que se Conquista a gloria eterna, é assim 10% 
caminho do céo.» 

( Maria de Miranda Leão — Máaezinha — idem. 

E * : 

Além dos dois discursos acima tr n 
criptos, foi proferido, p elo prof. Themito 
Gadelha, em nome da S. A. P., com 
tissimo improviso, ultimo adeus da nossa 
Sociedade á sua inesquecivel Secretaria ( 

Por fim, vem a peça abaixo, verdad: 
cadeia, etherea ligando dois habuag 
oppostos RD f ; 


: mento. ipa 
* Até então Son J 
outras creanças, senti-me g 
Pae me confiou ao zelo, aí 
petencia tua e-de Theonilla 
Os dias foram-se succedendo, « 
desfilando, os annos correndo celerem É 
E durante esse largo periodo de tempo 
em que estivemos quasi sempre 
vim a querer-te, como. aprendi 
minha santa amiga! S ge 
Menina ainda, não imaginas o "ru 
que eu sentia em ser tua discipula amada e 
pequenina quasi, inconsciente, sentia que 
eras um exemplo vivo de bondade, uma sa- 
cerdotiza de Bem e da Virtude. 
Joven, descuidada e feliz, fui buscar- 
para o seio de minha familia para que ao 
lado de meus abnegados Velhos fosses o | 
elo solido da alliança de ouro que guiou | x 
sempre o desenrolar de minha existercia..* 
No convivio intimo em que esftei é 
minha mocidade ao' teu lodo, foste sempre 
meu guia luminoso, foste sempre a amiga | 
santa, a mãezinha zelosa, q exemplo vivo | 
onde hauri salutares conselhos, onde medi. | 
tei profundamente nas miserias da vida: = - 


Quantas vezes, minha querida, o meu ' 
genio altivo domou ao influxo de tua pala-. 
vra persuasiva e bôa! 

Quantas vezes foste o raio vivificante 
de amor, guiando-me na senda da vida, 
alentando-me com aquella evangelização so- 
mente tua! 

Que importa não seja eu hoje uma fiel 
copia de tuas virtudes?! 

Bebi teus ensinamentos com uma soffre- 
guidão incontida! 

Se o coração de tua filhinha não encerra 
o relicario de tua nobreza é que não attin- 
giu a Perfeição do teu, sacrificando-se mu- 
damente ás clamorosas injustiças do mundo, 
ás ingratidões dos que infiltram em seu eu 
a maldade e a mentira. j 

Tu que foste. sempre uma desvelada por 
todos que se achavam presos a ti por um 
laço qualquer, tu que foste uma incompre- 
hendida dos que não concebiam a alvura 
purissima de tua alma immaculada, compre- 
hendias todos os recantos de minha alma 
sensitiva e sabias com um geitinho somen- 
te teu, balsamificar o que me annuviasse 
o ser! 

Ninguem melhor que eu te conheceu, 
apesar da modestia com que revestias toda 
tua vida de abnegações e de sacrifícios. 

Quando a 30 de Abril proximo findo 
baixaste ao tumulo, deixando-me immersa 

- em saudade eterna, devera ter sido eu quem 
dissesse algo sobre a tua popa pano 
incomparavel.. 

A dôr immobilizou-me os labios impe- 
dindo-me de proclamar bem alto a privile- 
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giada que foste do Senhor que te exornou 
de predicados excelsos. 

Fui tua discipula predilecta, fui tua com- 
panheira-irmã quando no aconchego de 
nosso quarto te ouvia religiosamente ou 
quando trocavamos idéas; fui tua conselhei- 
ra quando não me conformava á ansia in- 
soffrida do trabalho que te absorvia toda, 
fasendo-te esquecer o repouso de que ne- 
cessitavas para que não nos abandonasses 
tão rapidamente... 

Filha dedicada, irmã extremosa, amiga 
sincera, foste um anjo tutelar no seio de tua 
familia, nos lares de teus amigos. 

Nas associações pias ou leigas a que 
pertencias, foste em todos os momentos o 
porta-voz da concordia, da harmonia, da paz. 

Educadora na pura acepção do vocabulo 
foste orgulho e honra do magisterio amazo- 
nense. 

las ao sacrifício para o cumprimento do 
Dever ou para proteger as dezenas de mãos 
que se estendiam á tua caridade. 

Lá dos Céos onde te encontras, conti- 
núa a acompanhar os passos de minha vida, 
vela por mim já que me querias tanto. 

Não me pude ainda habituar ao vacuo 
que deixaste em meu coração dorido. 

Mas seguindo-te as pegadas conformo- 
me com a vontade do Rei dos Reis e bem- 
digo-te por tudo o que por mim fizeste, 
rogando que tua benção dadivosa irradie ao 
Amazonas, a quem tanto querias, a todos 
os meus entes queridos, á netinha que aqui 
deixaste e que: apreriderá a vênerar respei- 
tosamente tua memoria. 

Manáos, 10— 5 — 033. 


Ainda a respeito de D; Francelina, tamos a peça abaixo : 


PORTARIA Nº 35 
O Director Geral do Instrucção Publica, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo Regu- 
lamento vigente; 

Considerando haver falecido, no dia 20 
de Abril findo, a professora D. Francellina 
de Assis Ribeiro Dantas, que vinha, em 
comissão, exercendo o cargo de Inspetora 
Escolar, nesta capital, função que desempe- 
nhava com Aeventanão, criterio e compe- 
tencia; 

“Considerando que a e atidien extinta era 
uma das mais brilhantes e dedicadas ser- 


ventuariarias do magisterio, ao qual prestou: 


sempre os mais assinalados serviços; 


Considerando sua eficiencia na organi- 
zação dos Circulos de Paes e Professores e 
da Liga da Bondade, des Grupos Escolares; 

Considerando, por tudo isso, a perda | 
irreparavel que o ensino publico primario 
vem soffrer: 

Determino que se dê baixa do nome da 
professora Francellina de Assis Ribeiro 
Dantas no quadro do professorado desta 
capital e se consigne, no respectivo termo, 
um voto de profundo pesar, desta Diretoria, 


por esse fato lamentavel. 
CUMPRA-SE. 
Diretória Geral da Instrução Publica, em Ma- 
nãos, 2 de Maio de 1933. 
O Diretor, 
(a) Agnello Bittencourt. 


Temos o prazer de inaugurar, neste 
numero, a secção de consultas, que, em 
attenção a pedidos de pessoas amigas, re- 


* solvemos crear. Como acontece em outros 


periodicos, aqui terá a palavra oracular 
qualquer dos conhecidos collaboradores da 
RevistA, O que é bastante para inspirar con- 
fiança aos consulentes, pois na lista dos 
nossos collaboradores figuram nomes dos 
mais respeitados entre a intellectualidade 
amazonense. 
Recebemos a seguinte carta: 


Snr. Director da REVISTA DE EDUCAÇÃO — Como. 


sei que a REVISTA inaugura no presente numero, 
uma secção de consultas, resolvi recorrer a V.S. 
sobre o modo de pronunciar correctamente os voca- 
bulos seguintes : 

— Rúbrica e rubrica, espírita e espiríta, senhóra 
e senhôra. 

— Rúbrica e rubríca — Candido de Figueiredo 
acha que se deve empregar a primeira forma, quan- 
do se tratar de substantivo, e a segunda, quândo se 
referir ao verbo rubricar. 

Leio entretanto, no recente livro PorTUGUÊS 


- PRATICO do prof. José M. Marques da Cruz, á pagi- 


na 209, o seguinte : 
« Ha quem diga que o substantivo é rúbrica e o 
verbo rubrica (3.2 pess. do sing. do pres.ido indic. ). 


- Não é verdade, Quer seja verbo, quer seja substanti- 


vo, é sempre rubrica.» 

Quem está com a razão : Candido de Figueiredo 
“ou Marques da Cruz ? 

Espírita e espirita, senhóra e senhôra, devemos, 
nesses Cr orabiloR; preferir a primeira ou a segunda 
forma ? 

Desde já agradece o am.º e admirador 


MARTIUS. 
Maio, 1933. 


Rúbrica e rubrica. A opinião de Candido 
de Figueiredo, evocada pelo consulente, não 
passa, no presente caso, de uma das muitas 
subtilezas que os philologos costumam idear 
para'se tirarem de difficnldades .. Marques 
da Cruz, tambem lembrado por Martius, 
tem plena razão. 

- Effectivamente — sobre a pronuncia da 
terceira pessoa do singular do presente do 
indicativo do verbo rubricar, creio ninguem 
haverá indeciso; ella aflora, naturalmente, 
aos labios dos mais incultos, daquelles 
mesmos que não tiveram a fortuna de alisar, 
sequer, os bancos das escolas primarias. E', 
portanto, na testa do substantivo que se 
estampa a rubrica (sem nenhum accento ) 
da dissidencia. 


CONSULTAS 


E A 


% 
á é 


Escalpellando esse nome, vemos que 
elle é puramente latino, trasladado para o 
português sem a menor alteração, de ph 
sionomiá ou de sentido. Rubrica ne. 
substantivo feminino da primeira declina 
encontra-se em qualquer diccionario pop; 
da lingua latina, com as definições: «alr 
gre; vermelhão para o rosto; arrebique; 
nota, a tinta vermelha, nos livros de direito, | 
etc.» Não é outra, á parte maior ou men: 
meticulosidade esmiuçadora, a chancella de 
finitoria com que rubricam o vocabulo 


a “palavra. Ben a accepção, pai je o 


generalizada, de assignatura abreviada. Isto aa 


mesmo ensina o purista Castro Lop 
(Palestras com o Povo, vol. 1, XXXV), 
quem o leitor poderá recorrer, se lhe convier. 

Ora, pertencendo a palavra á lingua- -mã 
donde a tomámos literalmente, nada 1 
racional do que seguirmos a pronuncia 
na, quando nos assoberbar a preoceupação 
das posodias etymologicas. b 

Nas questões de linguagem, porém, 
supremo arbitro é o uso, autoridade respe 
tavel, com a qual, no entantc 
cos e philologos se comprazem em manter. 
impertinentes rixas. 

Ruy Barbosa (Replica, parte II, Secção | 
8 10, n.º 92) attribúe ao uso as honras de 
a maior de todas as autoridades, depois de, | 
linhas atrás, na mesma obra ($S 6.º, n.o 65), 
dizer acceitaveis todas as leis guando bem 
assentes na tradição geral do idioma e for. 
muladas segundo as boas normas scientifi- . 
cas da inducção extensivas á linguagem 
humana. 

E não é isolada a opinião de Ruy. Sayce, 
philologo inglês, expressa-se, mais ou me-. 
nos, deste modo: «o que é grammatical- 
mente correcto é o que é acceito pela 
maioria'dos que falam uma lingua, e não o 
que expõe o grammatico ». (Referido, como . 
citação de Ed. C. Pereira, pelo P.e F. Maria 
de Siqueira, em Curiosidades Grammaticaes, 
pagina 27). x 

Resta-nos apenas saber — qual é, no' 
caso vertente, o ditame do uso? O que, |. 
neste particular, é acceito pela maioria dos | 


que falam o idioma nacional? | Po 


f 


Ny 


E 


Pelo menos. no Brasil, 
; -desapercebido das tricas linguisticas e; 
“portanto, immune do caturrismo puritanesco, 
- pronuncia-se a palavra. exdruxulamente — 
-rúbrica. 
Semelhante deslocação do accento toni- 
constitúe um despauterio offensivo 
1s normas de Ruy, acima alludidas. 
- Exemplos; identicos são os seguintes, com 
“os quaes se têm conformado os mais erudi- 
“tos literatos e os mais inflexiveis gramma- 
Ra nivelando-se, destarte, uns e outros, 
"ás camadas populares, para mostrar que as 
“linguas não são propriedade de ninguem e 
e "que, pois, ninguem temo poder de retel-as 
- nas peias de um “conservantismo tacanho, 
“nem de precipital-as na orgia dos desenfreios 
“presumidos de evolução: Nível, em vez de 
4 nivél; fígado, por figádo ; pântano, desviado 
de pantáno: ceréja, afastado de cêreja; 
«Ídolo, em vez de idólo ; CAME, em vez e 
cathédra. 
ça Sem despresar a " elymolggia, podemos 
“tambem dessedentar-nos naºtradição, onde 
não escasseiam crystalinas aguas. 

Espírita e espiríta. Aqui ainda a etymo- 
logia leva desvantagem. | Espiríta (accen- 
“tuação grave) é o que ella aconselha, visto 
- como se trata. do radical -spir-o (que signi- 

“fica sopro, halito, isto é, o espirito, pro- 
i i ) unido ao suffixo tonico ita, 
QUE PROFESSA, depreciação, 
ita » Carlos Goes, Dicc. dé Aff. e 
Desin,, pag. 154/155). 

Dahi se conclue que a pronucia theorica 
é espirita (paroxytona), tal como em— 
“Jesuita, israelita, carmelita, levita, etc. 

O povo, todavia, avesou-se á accentuação 
proparoxytona — espírita. Influiu, certamente, 
para isso a palavra cognata espirito, que, 
pela sua trivialidade, occorrendo sempre á 
mente, de par com a outra, impoz a ella a 
“sua pronuncia, rapida, fugidia, como o pro- 
prio espirito. Este ultimo vocabulo, porém, 
recebemol-o já formado do latim —spiritus-us, 
sendo elle apenas submettido a ligeiras 
modificações, para se acomodar ao espirito 
“da nossa raça—-mais pesado, menos ethe- 
reo que o dos latinos e, por isso mesmo, 
“ menos rapido no alçar o vôo e mais pesto 
- no terminal-o. 

“Como se. vê, os habitantes do outro 
"mundo e os homens que, do lado de cá 
- mantêm correspondencia com elles formam, 
- nos dominios da phonologia, grupos com- 
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entre o vulgo, 


pletamente distinctos. Mas o vulgo, não. 
penetrando nesse terreno, não percebe se- 
melhante distincção. Assim se explica viver 
o espirito arrebatando nas suas asas proso- 
dicas os seus intimos — os espiritas. 

Isso não perturba a tranquilidade dos 
primeiros nem prejudica a honorabilidade 
dos segundos. Dobremo-nos, ainda uma 
vez, ao uso. x 


Senhóra e senhóra. Segundo as regras 
que M. Maciel (Gram. Descr., 42 ed,, pag. 
41) formúla para a pronuncia dos properis- 
pomenos biformes (isto é, servidos por 
desinencias distinctas para masc. e fem.) — 
seria senhôra (O circumflexo) a unica pro- 
nuncia acceitavel, pois o citado mestre 
parece não admittir excepção ao seu dogma 
prosodico. Ed. C. Pereira (Gram. Expos., 
252 ed. pag. 76) ventilando o mesmo 
assumpto, sem ser tão intransigente quanto 
o seu confrade referido, aponta como unicas 
excepções sogro-sógra-sógros e toldo-tólda- 
tóldos. 

A prevalecerem os ditames dos dois 
emeritos grammaticos, teriamos das duas 
uma: Senhor, senhôra, senhores, senhôras, 
— ou senhor, senhóra, senhóres, senhóras. A 
primeira serie é trilhada por gente sequiosa 
de preciosidades; a outra (com o masc. 
plural aberto) não me consta haja sido 
jamais vista ou ouvida em parte alguma. 

Outra divergencia entre a theoria e a 
pratica. Ed. C. Pereira, na lista dos exemplos 
com que busca apoiar a súa regra 157, 
referente ao caso, estampa, em primeiro lo- 
gar— canhoto, canhóta, canhótos. Quem 
ouviu nunea, entre nós, dizer canhótos ? 
Canhôtos é o que se ouve a cada passo. 
Excepção com a qual se não conformou o 
doutrinador. 

No mesmo caso esporadico está, para a 


maioria dos que falam a lingua brasileira, a 


palavra senhor, que, divorciada do canon 
grammatical, tem o masculino fechado, no 
singular e no plural, emquanto no feminino 


- emitte a resonancia limpida do accento 


agudo, em ambos os numeros. 

Afinal o proprio Carlos Pereira, na sua 
Gram. Hist. (2.2 ed. pag. 189, obs.), reco- 
nhece expressamente esta anormalidade e 
até procura apadrinhal-a. Ouçamol-o : 

«E” possivel que na pronuncia brasileira 
de senhóra (o grypho é textual) guardemos 


a pronuncia dos quinhentistas. E' pelo 
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menos o que nos parece dos seguintes 
passos de Camões e Gil Vicente: » 

Segue-se a transcripção das passagens, 
nas quaes se vê senhora rimando com — 
mora, namora, adora, embora, essora. 

A razão da hypothese não é sufficiente, 
pois os dois citados classicos, como todos 
os versejadores da lingua portuguêsa, desde 
os primordios do idioma até nossos dias, 
rimavam, não-raro, palavras de desinencias 
graphicamente iguaes, mas phoneticamente 
distinctas. Alguns exemplos: 

Camões: — vel-a com cautella, bella, ella 
(Son. 24); inficis com reis, leis, venceis 
(Son. 60); ferros com erros, bezerros, des- 
terros (Son. 68); despreza com pobreza, 
riqueza, belleza (Son. 138); MAIOR com DOR, 


Como tem sido recebida, 
fora do Estado a REVISTA 


Da Directoria de Instrucção Publica do 
Territorio Federal do Acre recebeu o presi- 
dente da S. A. P, o officio abaixo: 

«Rio Branco, 1.º de fevereiro de 1933. 

Exmo. Sr. Dr. Julio Benevides Uchôa, 
M. D, Presidente da S. A. de Professores. — 
Manáos. — Acusando com o maior prazer o 
recebimento da comunicação de V. Exc., do 
ressurgimento da Sociedade Amazonense de 
Professores, que tem por órgão de publici- 
dade a «Revista de Educação», confesso-me 
sumamente grato á bondade das palavras 
com que V. Exc. se dirige a mim, as quais 
me servem de estimulo no desempenho das 
minhas funcções de Diretôr da Instrução 
Publica neste Territorio. 

Outrossim, acceitando, agradeço sobre- 
modo a outorga de poderes que, em nome, 
da douta Sociedade, V. Exc. me faz para re- 
presental-a e solicito a V. Exc. a continuação 
de sua obsequiosa fineza em me remeter a 
conceituada «Revista de Educação». 


Atenciosas saudações. 
José Lopes de Aguiar, 
Diretôr.» 

x 


Do nosso confrade «O Imparciai>, de 
Belém, recortamos estes dois topicos: 

A proposito da fundação da Sociedade 
Amazonense de Professores e de seu orgão 
official «Revista de Educação» o joven 


DESFAVOR (Son. 95); FÓRA com AGORA. 
(Son. 12). Nos Lusiadas, além de innumeras 
outras, encontramos TODA com RODA e- 
NODA (III, 17); VALOR com MELHOR (II, 18); 
POSSO com COLOSSO € GROSSO (V, 40). 

Gil Vicente: — PASTORA com-AGORA ( Auto- 
da Mof. Mendes, apud Sel. Lit.); TRIGOSA: 
com RAPOSA (Ibidem, loc. cit.); ESPOSA com 
LUSTROSA € DITOSA, PORCA com FORCA ( Auto: 
das Fadas, loc. cit.); JUPITER com FAZER: 
(Cortes de Jupiter, loc. cit.) 

Seja como fôr, porém, eil-o sempre, o uso 
— independente, expontaneo, fecundo, le- 
vando de vencida as regras — martelladas,. 
convencionaes, estereis. 


Manaus, Maio 1933. 


Ambrosito J. Peres, representante das mes-: 
mas entre nús, disse-nos o seguinte: ; 

«Graças aos ingentes esforços do illustre 
professor Julio Uchôa, temos em nosso Es- 
tado, uma instituição de defesa á classe 
magisterial, para propagar a instrucção e a 
educação: a Sociedade Amazonense de Pro- 
fessores, 

Logo - no início, como é natural em 
nossa terra, deparou-se com elevado nu- 
mero de descrentes. Julio Uchôa, visando O 
bem do seu torrão natal, segue de fronte 
erguida, vencendo todos os obstaculos que: 
se lhe antepõem eventualmente e crente fer- 
voroso na victoria, faz do seu sonho realidade. 

Para maior intensidade de sua acção 
benefica, a Sociedade Amazonense de Pro- 
fessores poz á luz da publicidade o orgão 
«Revista de Educação», que trazendo vasta 
collaboração da nova mentalidade amazo- 
nense, recommenda-se á leitura de todos, e 
está sob os encargos do talentoso sargento 
do nosso Exercito, Felix Valois Coelho. 

Essa revista tem tido uma acceitação: 
extraordinaria em todo o Estado, contando 
com representantes em varios pontos do 
paiz.> 
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«A «Revista de Educação» da Sociedade 
Amazonense de Professores é uma inicia- 
tiva louvavel e digna de ser imitada pelos 
nossos preceptores, que, em maior numero, 
não deviam por isso mesmo ficar em plano: 
desigual aos da visinha capital do -Ama- 
zonas.» 


Como se ensina analise lexica 


As linhas abaixo são trecho duma con- 
“ferencia feita pelo professor Raul Apócalypse. 
Encontrámol-as, com o titulo e subtitulo 
acima, estampadas na Revista do Ensino, de 
Bello Horizonte, a qual, por sua vez, as to- 
mou da «Revista da Escola Normal de Ouro 
Fino». 

«A MINHA CONFERENCIA « é um tra- 
balho elementarissimo sobre o assunto que 
a epigrafa e na qual procurei coordenar o 
produto da minha experiencia de professor 
e algo do que tenho lido sobre o assunto, 


. principio, que reputamos cardeal no assun- 
*to:—as palavras são flexivas ou inflexivas. 
“u -- Será esta a regra que norteará sempre o 
á aluno no estudo. da analise lexica. 

E Sempre que se lhe depare uma palavra 
a. para analise, seja o seu primeiro cuidado o 
de verificação se se trata de uma palavra va- 

riavel ou invariavel. Mas, é claro e é intui- 
“tivo que a noção de palavra flexiva só 
- poderá ser dada á criança de modo objetivo 


- série de frases deste típo: 


Um livro de historia 
Dois livros de historias 
Um boi 
Dois bois 
Eu tenho um livro 
Eu e meu irmão (nós) temos um pas 
Eu cantei 
“Nós cantamos 


Não se tenha pressa no andar em mate- 
ria de ensino. Ao contrario, é preciso cami- 
nhar vagarosamente e com segurança, para 
não ser preciso, com perda de tempo, retor- 
nar sobre os proprios passos. 

Depois de muito exercicio, a respeito da 


porque. é preciso que se note que a palavra 
é, para a criança, simples abstração, que pre- 
cisa | er vivida, corporificada e concretizada, 
para só assim ser assimilada a seu incipien- 


E 

a - flexibilidade. das palavras o professor, com 

ais muito proveito poderá lançar mão aqui das 

A e caixas de analise, a que se refere. Clotilde: 
: Guillen de Rezzano, no seu interessante livro 

«Los centros de interés en la Escuela»; 
E 
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DAQUI E DALÍ 


Partimos na analise lexica, do seguinte : 


“e concreto; mostrando-lhe, por exemplo, uma . 


te patrimonio mental; só depois, então, de 
muito exercicio é que o professor poderó 
conversar com a classe sobre o substantivo RI ig 

definindo-o : 


«Substantivo é tudo quanto existe». o 
E, começando pela sala de aula, o pro- 
fessor encontrará um vasto campo para . 
exercicio, a respeito, com seus alunos, pe 
A carteira, o quadro negro, o mappa,o 
lapis, o professor, o aluno, a janela, a porta, | 
a mesa, O tinteiro, a tinta, etc. todos estes | 
substantivos deverão ser classificados pelos. 
alunos, mostrando-se-lhes concomitantemen- 
é sempre uma palavra. 


te que o substantivo é 
flexiva. 

Porque se póde dizer: — uma carteira — 
duas carteiras — a mesa — as mesas — o tin- - 
teiro — os tinteiros — a janela — as janelas, 

A noção de substantivo irá se alastrando 
e tomando maior fixidez, á proporção que a 
criança aumente o seu vocabulario E o caso. 
do emprego constante do dicionario, das . 
excursões, do cinema, das palestras, etc. ses 

Porque — pergunto eu — como uma crian- 

analisará, por exemplo as palavras seguin- 
tes? 

— Agerasia—alpondras-—atitos—adernos E 
agave—alcandor, que colhi no meu caderno 
de notas de leitura a Coelho Netto ? + RA 

Como analisará, se a criança não sabe a, ciabe 
significação dessas palavras. 

Isto mostra, primeiro, a necessidade PA 
enriquecimento constante do vocabulario; a 
segundo, a não menor necessidade de gra- 
duação dos exercicios, e a impossibilidade | 
de a criança analisar vocabulo, de que não 
conheça, com exatidão, o sentido e a signi- 
ficação. 

Mas — perguntemos á classe — se sub- 
stantivo é tudo quanto é existe o lobisho- 
mem será substantivo? E a mula sem cabeça? | 
E o çací, que nosso caboclo diz que ronda 
a casa em que ha criança sem batismo ? 

— Valhamo-nos da duvida que a per- 
gunta cria no espirito da criança, para com- 
pletar a definição anterior. dizendo: 


«Substantivo é tudo quanto existe na | 
realidade e na imaginação ; mesmo na ima- 
ginação dos bobos e dos idiotas.» 


Do substantivo passamos ao derbo Vétho 
é a palavra, que se conjuga. Eis o- modo 
pratico de ensino e perfeitamente aceessivel 
ao espirito da criança. 


quenas frases para adestramento e exercicio 
do aluno. 

São recomendaveis un os exerci- 
cios desta natureza, em que o professor 
formule frases sem verbo para o aluno co- 
locá-los no lugar das reticencias. 

Exemplo: O menino.... para o Colegio; 
- À professora.... a lição de Geografia, a 
de Aritmetica e a de Lingua Patria. 

- Depois, ho recreio, o menino.... a me- 
renda, que.... de casa. : 


Esses exercícios poderão ser e devem 
ser mesmo repetidos e muito variados. 

- Não se esqueça o professor de, por 
exemplos adequados, mostrar que o verbo 
é a palavra variavel, por excelencia. 

Conhecido o verbo e o substantivo, o 

“aluno passará ao estudo do adjetivo qualifi- 
“cativo, convindo, a proposito, a formação 
de frases. 
- O professor poderá mesmo, como ponto 
“de partida, como subsidio de estudo poste- 
rior, dar ao aluno, para decoração e organi- 
zação de frases, uma série de qualificativos. 
— «Bonito, alegre, triste, alto, baixo, ma- 
gro, gordo, feio, etc. 

Só depois de sucessivos exercicios é 
- que virá a noção de que «adjetivo é a pa- 
lavra que vem junto de um substantivo». 

“Desta definição, terá o aluno meio e re- 
- curso de extremar o adjetivo do pronome. 
Vem junto do nome, é adjetivo. 

- Conhecido bem o qualificativo, o aluno 
passará aos determinativos, sendo necessa- 
- ria, aqui, a decoração dos possessivos, dos 


“ nidos e a idéa de numerais. 

A proposito, do estudo de cada uma 
dessas categorias, não se esqueça o profes- 
sor de insistir na demonstração de que 
RS "São pelavras —o verbo — Variaveis — o 
as “substantivo ouo o — e flexivas o pro- 
Eu nome. 


: Preparado o aluno nesta parte da analise, 

: é tempo de fazê-lo conhecedor das invaria- 

= veis, que são, como é sabido: a interjeição, 
“a preposição, o adverbio e a conjunção. 

ET “Praticamente e rapidamente o aluno co- 

nhecerá as interjeições. 
Interjeição é a palavra invariavel, que tem 
depois de si um ponto de admiração. Arre! 
sOlá! Psiu! Ai! etc. : 
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“Já é tempo, então, de se formarem pe-' 


* 


- é substantivo 


demonstrativos, dos articulares, dos indefi- 


palavra sim? a palavra não? 


X id 


Da Interjeição vai-se á preposição. 

Como conhecê-las ? 

Decorando-se a tabela das preposiçõe 
simples, que são e 24, Duas duzia 7 


E oii distinguir, o pr 
gunda? : 


insignificativa. S 


Porque, 
nem, ou, sã 
damente, 1 não tem 
conjunções. 


Se a a] 
não 


Gundo; como já v 
de um nome, 

“Se fôr i 
veja-se prim 
preposição, 


ão, dee o E adedbio tem con- 
teúdo, ao passo que a conjunção alavra 
ôca, insignificativa. ; 

Retrucarão— mas o adverbio. de negaçã 
o de afirmação, o de unida tambem não 
têm conteúdo. 
E realmente que é qui 


vez? classificadas peles gramaticos E 
adverbios ?! 


Nada significam verdadeiramente; mas, 
por isto mesmo é que não as classificamos 
«como adverbios, preferindo á velha e insu- 
-ficiente taxeonomia — a classificação mais 
racional e mais razoavel, proposta, pelo pro- 
fessor Oiticica, do Colegio Pedro II, no seu 
livro assás interessante — Manual de Analise 
Lexica e Sintática. 

Tais palavras seriam classificadas como 
denotativas. 

O adverbio é palavra que indica circuns- 
tancia. E, não logro perceber onde haja cir- 
-cunstancia, onde haja modificação do verbo, 
na afirmação ou na negação. Na frase: 
«Você vae ao Mercado? — vou, sim», não 
“vejo na palavra sim, a mínima circunstancia; 
e, se responde não, muito menos. 

São palavras do prof. Oiticica, no seu 
«citado livro, pag. 31. 

Realmente é precisa muita gramatica 
para descobrir circunstancias nos chamados 
adverbios de negação, de duvida, de exclu- 
são e de afirmação. 

Eis, meus colegas, o que tenho a dizer 
nesta conferencta para as alunas do curso 
de aplicação.» 


RELAÇÃO dos professores publicos do Eetado do Ama- 
zonas em 1982, classificados por entrancia 


(Continuação ) 


“Costa do Catalão — Manoel Pio, int. Bocca de Cima 
do Miracauera— Dalila Ferreira de Carvalho — Santa 
Angelica — Sebastiana dos Santos Pereira, int. São 
José do Rio Vermelho — Hena Marques do Nasci- 
mento, int. Araçatuba — Olga Pedrosa de Oliveira, 
int. Lago do Comprido — Antonio Magalhães, int. 
Marimba — Maria do Carmo de Oliveira Dezerbelles, 
int. Logar da Ponte — Lygia do Passo Ramos, int, 
Caminho da Colonia Oliveira Machado — Elza Au- 
gusta de Araujo Jorge, int. Lago do Ubim Eliza 
Ferreira Ventillari, int. Igarapé-asaú — Arthur Mene- 
zes de Oliveira, int. Kilometro 9 da Estrada do Cam- 
bixe — Alayde de Oliveira Lima, int. Kilometro 14 
da Estrada do Cambixe — Mileto Anselmo Baptista, 
Kilometro 18 da Estrada do Cambixe — Ada Vianna, 
Lago do Aleixo — Maria Rosa Antonacio Rebllo, int. 
Igarapé do Bom Intento — Raymunda Hollanda, int. 
Costa do Arauanã — Nair Araujo de Oliveira, int. 
Futuro Agricola— Adaucto Benevides Uchôa, int. 
Igarapé dos Pucús — Maria Sampaio, int. Bocca do 
Paraná da Terra Nova— Emilia Garcia de Aguiar, int. 
Santo Antonio de Maracajú — Maria Dalila da Silva 
Lima, int. Castanho-miry —Raymunda Araujo Saraiva 
Leão, int. 

Municipio de Moura — Moura, Maria Gomes 
Amazonas de Sá; Carvoeiro — Alletha de Mello e 
Silva, Catrimani — Maria: Merces, int. , 

Municipio de Barcellos — Barcellos — Maria de 
Nazareth Rocho. 
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Municipio de São Gabriel — São Gabriel — 
Theotonio Ferreira, int.— São Gabriel — Estella Fer- 
reira Gomes; São Gabriel -- Idalina Freitas, int. — 
Taracuá — Miguel Blanco, int. — Taracuá — Luiza 
Deretti, int.— Taracuá— Antonia Beinotti, int.— Jaua- 
retê; Esmeralda de Oliveira, int. 

Municipio de Itacoatiara — Cururúzinho ; Izabel 
Moreira Barroncas; Apipica — Eglantina Pinheiro 
da Costa, int.; Progresso — Suzanna de Carvalho 
Pereira, int.; Recreio — Francisca Lydia de Andrade 
Oliveira; Logo Uauassú — Pedro Santarem Penalber, 
int.; Nova Olinda — Clotilde Soares de Deus, int.; 
Colonia — Anna Pedrosa de Oliveira; Rio Mutuca — 
Francisca Parente Arcos, inte.; Parany-miry da Eva— 
João Alves Cabral, int,; Bocca do Caapiranga — 
Raymundo Carlos Torres, int., Lago do Caapiranga 
— Jandyra Móreira Barroncas, int.; Jurará — Manoel 
João Barbosa de Amorim, int.; Ambrosio Ayres — 
Leonardo Ramos de Carvalho ; Itacoatira — João Re- 
bello de Mendonça, int.; Izaurina Pires Barretto, int. 
e Elisa Gomes Pereira Medina, int.; Lago do Jaua 
— Janyra Sampaio de Queiroz, int.; Lago da Capi- 
vara — Maria Helena Thaumaturgo Lobo, int. 

Municipio de Urucurituba — Uricurituba — Luiz 
Monteiro Sobrinho, int.; Tabocal -— Maria Passos de 
Araujo. 

Municipio de Urucará — Urucará — Carmen Li- 
borio Pinto; Lago do Castanho — Magdalena Liborio 
Pinto, int. 

Municipio de Silves — João Pedro Garcia ; Itapi- 
ranga — Stella de Azevedo Vasconcellos, int.; Muru- 
murutuba — Senhorinha Grana Garcia, int.; Bocca 
do Purusinho — Raymundo Nonnato Garcia, int. 


Municipio de Parintins — Bocca do Cabory — 
Lucilla Vieira de Freitas; Ilha Affonso de Carvalho 
— Vicente Antunes de Assis, int.; S. João do Prado 
— Rosa Bella Martins Vieira, int.; Remanso — Pedro 
Lauro de Menezes, int.; Parintins — Clovis de Albu- 
querque Prado, int. 

Municipio de Barreirinha — Barreirinha — Maria 
Raymunda Belém Pereira; Pedras — Luiz Guedes de 
Alcantara, int.; Lago Preto — Hylma Dutra Cardoso, 
int.; Terra Preta — Julia Gonçalves de Oliveira, int. 

Municipio de Maués — Paraná do Urariá — Ma- 
ria Rodrigues de Menezes; Foz do Rio Arary — 
Nackira Cohen, int.; S. Rosa — Custodio Souza, int,; 
Bocca do Curupyra — Clodoaldo Coelho, int. 

Municipio de Manacapurú — Mirity — Jandyra de 
Oliveira Martins; Ayapuá — Mario de Mello Bitten-- | 
court, int. Berury — Sarmento Pessõa; Sacambú — 
Julia Pinto Ribeiro de Vasconcellos, int. Ypiranga — 
Maria José da Costa Miranda, int.; Boa Vista de 
Manacapurú — Dolores Quadro Melita; Campinas — 
Laura Isolina Ribeiro, int.; Ajaratuba — Maria da 
Gloria Kramer dos Santos Amazonas, int.; Costa 
do Marrecão — Guilhermina Langbeck, int.; Nova 
Esperança — Josephina Couto, int.; Pesqueiro — 
Zeno de Oliveira Simões, int. 

Municipio de Codajás — Codajás — Zulmira Ba- 
ptista Ferreira, int. e Julita Baptista Ferreira;-Anamã 
— Jesuina Amelia da Silva Régis; Badajós — Ananias 
Freitas da Silva, int.; Codajás — Francisco d'Arta- 
gnan Carneiro, int.; Lago do Anory — Sebastiana 
Moura, int. 

Municipio de Coary — Coary — Francisco Antos 
nio de Lima, int. 

Continia. 
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Bitbliotheca da SS. La E. 


Começamos a publicar hoje, o catalogo da Bibliotheca da Sociedade ne dE NS 
de Professores. Embora as condições do momento não tenham permittido a acquisição de: 
novas obras uteis á classe, entretanto, a nossa Bibliotheca apresenta uma importante col. 
lecção, avultando os nomes dos grandes pioneiros da educação. 

Mediante a assignatura de um pequeno talão, os nossos dignos associados 
poderão retirar obras para leitura domiciliar, de accôrdo com o regulamento desse depar-- 


tamento social. 


TITULO DA OBRA 


NOME DO AUTOR 


Aplicación del metodo PReiaa a la ensefianza fem á ps 


Ed. 1929 . é é 
Almas muertas — 2 “vol. 
A Amazonia mysteriosa 


Analyse Medico-Pratica dos generos al alimentícios — 2. vol. 


Alguns homens do meu tempo 

Astronomia pittoresca . 

Autonomia y libertad en la educación ( La ) 
Asociacion de las idéas (La). ... 
Analphabetos (Os). .. 

Algebra elementar 

A Terra Brasileira . . 

A escola e a psychologia experimental . 


A Amazonia do futuro. .. 
Aspectos americanos de educação o 
Brava gente . . É PO a Elo 
Bohemia do espirito. é 

Brasil heroico em 1817 (0). 

Bibliothecas escolares . 

Bosquejo de la ciencia de lá educación . 

Como se ensina Geographia . Eq 
Caracter (el) — 1930 . : 
Como obter ideas lucidas e clareza de espirito Fa 
Corpo e alma de Paris. 4 
Caminho da Atlantida. 

Cariatides (Les). . 7 
Cómo se enseria la Arithmetica y la Geometria . 
Cómo se ensefia la Geographia .. rnos 
Cómo se ensertam los trabajos manuales . 
Cómo se enseftam el canto y la musica 

Cómo se ensefia el idioma ice 

Cómo se enseiia el dibujo . 

Cómo se enserian las ciencias fisicoquimicas 
Cómo se ensefia la historia . |. side ao 
Cómo se ensefian las ciencias naturales 
Concepto de la escuela del Trabajo . 


E] 


Nicolai Gógol, 
Gastão Cruls 

Dr. Peres de Almeida 
Maria Amalia Vaz de Carvalho 

Duarte Sampayo 

Luis Santullano 

E. Claparêde (Trad. de Domingo ig 
jeie, Gomes y 


Virgilio Cardoso de Oliveira 
E: nr (Trad. e prefacio do prof. Lou- 
renço, Filho ; 

| Ignacio Moura: e Paulo Eleuterio 
Anisio Teixeira * 
- || Elysio de Carvalho 

. || Camillo Castello Branco 

Alipio Bandeira 

Lourenzo Luzuringa 

Ernesto Krieck 

G. F. Proença 
J. Guibert, S. S. 

A. Vogt 

Thomaz Lopes 

João de Barros 

| Thédore-de Bamville 
| Margarita Comas y 

J. Dantin Cereceda ) 5º 

José Montira Imbert | 
Rafael Benedito » . 
Felix Marti Alpera 
Victor Masriera 
Modesto Bargalló 
' Teofilo Sanjuan 
Henrique Rioja 
| Jorge e peche oteinér, 


( Continúa ) 


«A educação da criança é um produto 
direto de sua própria atividade que o mestre 
organiza, guia e dirige. E essa atividade ou 
esforço mental intimo, para compreender e 
sentir e para exteriorizar em átos as idéas e 
as emoções, é o agente educativo por ex- 
celencia, o unico de efeitos reais e impere- 
i veis ». 


qua 


RAMPA SR e 


« Andaria mal, muitissimo mal, o mestre 
de crianças que chegasse á escola, fizesse 
preleções sobre os assuntos consignados 
no horário e se retirasse contente para a sua 
casa, Teria falado em vão e dissipado um 
tempo precioso aos pequeninos.» 


Saber de cór não é saber. — Claparêde. 


Ana Rubiés Es 
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Do 1.º Secretario da Directoria da União 
Beneficente de Taifeiros no Amazonas, rece- 
bemos uma gentil communicação da posse 
dos novos corpos dirigentes dessa associa- 
ção, para o anno de 19353. 

ses* O nssso digno representante na ci- 
dade de Coary, capitão Alexandre Montoril, 
prefeito municipal daquelle futuroso muni- 
cipio, teve a gentileza de participar-nos a 
eleição dos novos corpos administrativos 
da Sociedade Cooperativa de Responsabili- 
dade Limitada Espirito Santo de Coary, da 
qual é Director-Gerente. E 

Agradecidos. | 

3:35 O dr. André Vidal de Araujo, Juiz 
de Direito de Manacapurú e Presidente da 
Inspcctoria Regional do Ensino daquelle 
Municipio, apresentou ao Thesouro os do- 
-cumentos comprobatorios da quantia de 
+1:000$000 que recebeu como auxilio para 
a construcção do grupo escolar «Carlos Pi- 
nho», tendó recolhido áquella repartição o 
saldo de 944360. Todos os documentos 
apresentados estavam perfeitamente em or- 
dem, pelo que o Thesouro deu, ao illustre 
dr. André Vidal de Aranijo, plena quitação da 
quantia recebida. ; S 

2% Agradecendo ao dr. André Vidal de 
Araujo o empenho que tomou na constru- 
cção do grupo escolar «Carlos Pinho», em 
Manacapurú, o Director Geral da Instrucção 
dirigiu o offício abaixo: 

«Manáos, 6 de Abril de 1933. 

Exmo. Sr. Dr. André Vidal de Araujo, 
M. D. Juiz de Direito da Comarca de Mana- 
capurú e Presidente da Inspectoria Regional 
do Ensino da mesma cidade: 

“Os relevantes serviços que V. Exc, pres- 
tou, para levar a termo a construcção do 
edificio em que foi installadô, a 4 de Março 
ultimo, o Grupo Escolar «Carlos Pinho», 


" inaugurado solenemente á mesma data, nes- 


“sa cidade, mereceu desta Directoria os maio- 
“res aplausos e agradecimentos, pois, sem a 
cooperação de V. Exc. não teria sido possi- 
el realizar uma obra, que tantas vantagens 
trará ao ensino local. 
- A construção desse predio, que veio au- 
-mentar o patrimonio do Estado e sanar uma 


ESPARSAS 


- já consignava o elevado numero de 11.297 - 


“ad 


grande falta de que se ressentiam as escolas 
manacapuruenses, deve-se a V, Exc. que foi 


quem promoveu, não somente a creação do 


Grupo, como ainda a edificação da casa 
para o agazalhar. Queira, assim, aceitar, em 
nome do Governo da Interventoria do Es- 


tado, as demonstrações do meu reconheci- 


mento. É 
Sirvo-me do ensejo para reiterar a V, Exc. | 
os meus protestos de estima e consideração, 


Saúdo a V. Exec. 
(a) Agnello Bittencourt.» 


set O prof. Julio Benevides Uchôa, pre- E 


sidente da S. A. P., recebeu da F. N.5S. E. 
o-seguinte officio: 


«Exmo. Snr. Presidente do Sociedade a 
Amazonense de Professores. g 
«A Federação Nacional das Sociedades de | 
Educação tem o prazer de accusar o recebi- 


mento da carta de 23 de Janeiro do corrente . 


communicando a remessa da quantia de 


200$000, correspondente ás annuidades de | 


1931-1932. . 
A F. N.S. E. agradece a collaboraçã 


cordial da Sociedade Amazonense de Pro- | 


fessores, continuando ao dispôr da mesma 


para cooperar na resolução dos problemas 


que são do seu interesse. 


Apresento a V. Exc. os protestos de - 


grande estima e da mais alta consideração. 


“Celina Padilha, Secretaria Geral.» ; 


ss O prof. Julio Benevides Uchôa, pre- 


sidente da S. A. P., recebeu do Rio, o se- | 


guinte: ; a 
«Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1933. - 
Exmo. Snr. ao 


O Cons. Adm. do «Departamento da 


Creança no Brasil», cuja utilidade V. Exe. | 
de certo reconhecerá pela leitura de seus | 


fins e sua actuação até este momento, no | 


intuito de proceder ao registo de-todas as - 


instituições de beneficencia publica destina- | 


da á protecção directa ou indirecta á infan- | : 


cia, registo que até 30 de Junho de 1932 | 


Obras, ousa impetrar da bondade de V. Exc. - 
a graça de encher o holetim á esta annexo, E 


A 


remettendo-o, com a maior brevidade á séde 
do «Departamento» á Rua Moncorvo Filho, 
90 — Rio de Janeiro. 

Outrosim muito grato ficaria si pudesse 
V. Exc. enviar tambem impressos, publica- 
ções de qualquer genero, modelos, relatorios, 
estatutos, conferencias, estatisticas, photo- 
ais etc., etc., que se refiram á essa 

bra para que aqui fiquem tambem archiva- 
das para a conveniente consulta, muitas das 
photographias e objectos remettidos figu- 
rando no Museu da Infancia. 

Com protestos do mais vivo reconheci- 
mento, tenho a honra de subscrever-me, em 
nome do Cons.o Adm.º do «Departamento 
da Creança no Brasil», 


A de V. Exc. 
servo att.º obrigadissimo 


Moncorvo Filho, 
Director-Fundador.» 


OS inspectores regionaes do ensino, pro- 
fessores e demais pessoas de influencia 
nos municipios, foi dirigida a seguinte cir- 
quatro 
«A «Revista de Educação», inteiramente 
remodelada na sua parte material e artistica, 
solicita a attenção de V. S. para o alevantado 
programma que traçou, o qual vem sendo 
“cumprido integralmente. 

» Trata-se « de uma publicação de real inte- 
resse não só para a larga diffusão dos mo- 
dernos principios educacionaes dentro do 
Estado, como tambem para dizer lá fóra 


ae 
A «Revista de Educação» que sa 
mestralmente, nos dois Raios nur 


so His problema — a educação popula 
A «Revista de Educação», ( 
com a Directória Geral da Instr 
tampa em suas paginas os actos o 
dados estatísticos relativos ao en 
lhe fôrem fornecidos por aquelle 
departamento da administração e 
- S. poderá collaborar na «Rev 
gen de a contribuição 


que condigam. não somen 
mento escolar nes mas, 


cialis lo des um st: numero a ex mpla 
res de cada LA da Em : 


QI a escola deve hoje mais do que informar 

e ensinar algumas artes uteis, preparar 
accriança para ser bôa, serviçal, operosa, to- 
lerante e forte, — como pode ela obter tudo 
isso pelo velho sistema de disciplina e lições? 
Como posso eu marcar uma lição de bon- 
dade, uma lição de tolerancia, de simpatia, 
- de entusiasmo? Só uma situação real de vida 
- pode fazer com que a criança aprenda essas 
atitudes sociais indispensaveis á vida mo- 

derna. 


Aniízio Teixeira. 


A antropologia prova que o homem no Brasil 
precisa ser educado e não substituido. 


Roquete Pinto. 


ESTATUTOS | 


A a ii ) 


=fundo de reseri, fundo. e beneficencia e é Jundo 5 
disponível. 
S 10— Constituirá o fundo de reserva: e 
a) a importancia arrecadada de joias; 
b) os lucros verificados na hist de Estatuto 
e da Revista; iz 
c) 50 9% dos donativos feitos á Sociedade, sem 
applicação determinada ; E ” 
) os beneficios provenientes de nstituição Ss Or= 
ganizadas pela Sociedade ou sob o patrocinio d a; 
“ e) 50 9% das importancias angariadas em tom- 
bolas, kermesses, espectaculos, etc.; 


f) do saldo annual do CAIXA, a porcentagem 
«que possa ser transferida para augmento deste fundo, 
“sem prejuizo das despesas ordinarias e da letra c do 
“paragrapho seguinte. E 
8 2.º0— O fundo de beneficencia constituir-se-á de: 
a)-—50 º% dos donativos feitos á Sociedade, sem 
-applicação determinada; ; 
b) 50 “/o das importancias angariadas em tom- 
“bolas, kermesses, espectaculos, etc.; ; 
“ €) 25 % do saldo do fundo disponivel verificado 
no fim de cada anno financeiro ; ii 
- d) os juros previstos no 8 1.0 do art. 67.º destes 
“Estatutos, advindos do fundo de reserva. g 
8 3.º-O fundo disponivel é formado por : 
a) mensalidades arrecadadas; 
b) toda receita eventual, respeitados os dispo- 
-sitivos das letras c e paragr. 1.º e os das letras 
aeb do paragr. 2.º, FHgO, e 
Art. 67,0—-0 e reserva é destinado á 
-construcção ou acqui ] 
DO PROFESSOR (art. 3.0, letra /, e art. 4.0). 


-emquanto não attingirem o fim visado, serão depo- 
sitadas, a juizo da Directoria, em um Banco desta 
Capital, preferindo-se, em igualdade de condições, o 
Banco do Brasil. O mesmo se observará, para cum- 
primento da alinea / do art. 30.0, quanto ás impor- 
“tancias destin ao fundo de beneficencia e fundo 
«disponivel. Pa ; PEA ve ho 

> 8 2.0 Preenchido o fim a que se destinou, ficará 
*extincto o fundo de reserva, revertendo o seu saldo 
provavel, bem como as importancias de então por 
diante arrecadadas de accordo com o paragrapho 1.0 
«do art. 66.º, em favor do fundo de beneficencia. 

8 3.º-A Directoria não poderá, sob pretexto 
algum, lançar mão do fundo de reserva, sem autori- 
zação expressa da. mbléa Geral (art. 73.0). 

Art. 68.º—O fund onivel será applicado na 
manutenção da Sociedade. 4 


Er 
x 


ZA 


CAPITULO XII 


poe 


Disposições GERAES 
tp branda qem ; E» E a % 
Art. 69.0 — O amno social terminará a 4 de Ju- 
lhô, data da fundação da Sociedade. 
Art. 70,9 — Os socios não respondem subsidia- 
riamente pe obrigações sociaes. 
Art. 71.0 — À Sociedade continuará a manter a 
REVISTA DE EDUCAÇÃO, que é o seu orgam official. 
“Art. 72.0 — Os moveis, utensílios e outros bens 
do patrimonio social não podem ser alugados ou 
emprestados e só serão vendidos com. autorização 
da Assembléa Geral, por maioria de votos superior 
a dois terços de socios no gozo dos direitos sociaes 
“Cart. 45.º, paragrapho 1.0). A ea 
- Art. 73.0 -- Caso venha a exgottar-se o fundo 
disponivel, pode a Assembléa. Geral autorizar a Di- 
- rectoria a retirar do fundo de reserva a importancia 
necessaria (art. 67.0, paragrapho 3.º ). 
“Art. 74,0 — Os cargos electivos não podem ser 
xercidos cumulativamente. 
— Art. 75.0 —O socio que se recusar ao paga- 
mento da quota funeraria, na forma do art. 14.9, 
“Tetra a, não terá direito, em caso de fallecimento, á 
percepção da vantagem assegurada na letra g do 
art. 3,0. ! ; 


+ 


ição de edificios para a CASA- 


$ 1.0-As importancias destinadas a este fundo, - 


Art. 76.0 — A execução da alinea q do art. 3.9, 
referida no art. anterior, far-se-á da seguinte maneira : 
Recebendo a communicação do fallecimento do so- - - 
cio, o Presidente da Directoria providenciará para | 
que seja entregue á familia do extincto o montante - 
existente em cofre, relativo ás quotas arrecadadas, 
dando sciencia disso á Directoria, na primeira sessão 
ordinaria que se seguir, e determinando, então, ao 
Thesoureiro que proceda a cobrança para formação 
do novo acervo. Eis 

Art. 770 — À Directoria deverá instituir uma 
apolice de seguro dos bens pertencentes ao patri- 
monio social. ee 

Art. 78.0 — Em caso algum a Sociedade poderá 
emprestar dinheiro de seus fundos sociaes. | Es 

Art. 79.0 — Não será apurada a votação dada a 
socios inelegiveis. y 

Art. 80.0 — Os membrós da Directoria ou da 
mesa da Assembléa Geral que não tomarem posse 
na sessão para esse fim destinada, fal-o-ão na pri- 
meira sessão ordinaria da Directoria (art. 56.º, letra c). 

Art. 81.0 — Os auxilios garantidos nestes Esta- 
tutos serão concedidos mediante pedido, por escripto, 
á Directoria, salvo o caso do art. 3.º, letra q, no qual 
se agirá segundo o art. 76.º é 

Art. 82.0 — À Sociedade tem duração indefinida, 
mas poderá ser dissolvida por deliberação unanime 
da Assembléa Geral (art. 45.º, paragrapho 1.0). 

8 1.0 — A dissolução será resolvida á vista de 
inventario e balanço minucioso, apresentado pela | 
Directoria, acompanhado das contas da gestão final | 
e de um relatorio circumstanciado em que se com- 
prove a impossibilidade da existencia. Re 

2º — O patrimonio social passará, em caso 
de dissolução, para as instituições, existentes no 
Estado, protectoras de alienados e leprosos. Y 

Art. 83.0 — Os presentes Estatutos só poderão 
ser reformados depois de tres amnos, contados da 
data da approvação, garantidos os direitos adquiridos. 

1.0 — À iniciativa da reforma poderá partir 


“da Directoria ou da Assembléa Geral. 


4 

2.º — Quando a Directoria tomar a iniciativa, 

deverá elaborar um projecto de reforma, que apre. 
sentará á Assembléa, para ser discutido. 

$ 3.º — Se o movimento da reforma se originar 
na Assembléa, a mesa desta nomeará uma commissão 
para elaborar o projecto, podendo delegar ess 
incumbencia á Directoria. ; : 

8 4.º — Fica entendido que o tituto da Sociedade. 
e seus fins jamais serão alterados. . 

Art. 84.0 — A SOCIEDADE AMAZONENSE DE PRO- 
FESSORES se manterá filiada á FEDERAÇÃO NACIONAL 
DAS SOCIEDADES DE EDUCAÇÃO. 

Art. 85.0 — À Directoria estabelecerá relações 
constantes com a Federação e com outras sociedades 
educadoras, de modo que todas se conheçam reci- | 
procamente na sua vida social (art. 36.9, letra d). 

Art. 86.º — A Sociedade terá junto ao Conselho. 
Executivo da Federação dois representantes, designa- 
os por tempo indeterminado. . R 

Unico — A substituição desses representantes 
poderá ser feita em qualquer tempo, por deliberação 
da Directoria, que, em occasião opportuna, dará - 
conta desse acto á Assembléa Geral, expondo os 
motivos da substituição. . 

Art. 8%º — A Directoria providenciará para, no 
primeiro trimestre de cada anno social, ser paga á 
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Federação a annuidade a que está obrigada a Socie-. 
dade, pela sua incorporação. 

Art. 88.º — Quando se verificar uma vaga na 
Directoria (art. 34.º, letra o), o Presidente da Assem- 
bléa Geral providenciará para que, dentro de quinze 
dias se proceda á eleição para o cargo vago. 

$ Unico — Se a vaga se der tres meses antes de 
terminar o mandato social, não será preenchida, até 
a reunião ordinaria da Assembléa Geral, supprindo-se 
com funccionario interino, designado pelo Presi- 
dente da Directoria, dentre os membros da mesma. 

Art. 89.0 — Fica a Directoria autorizada a orga- 
nizar tabellas de taxas de portaria e outras que julgar 
convenientes, na elaboração do regimento interno. 


CAPITULO XIII 
DisPOSIÇÕES TRANSITORIAS 


Art, 90.0 — Emquanto a Sociedade não tiver 


fundos para execução do art. 3.º, letra /, poderátera . 


sua séde alugada ou cedida e conseguir nos hospitaes 
communs vantagens para internação dos socios. 

Art. 91,0 —O cargo de Vice-Presidente. da 
Assembléa Geral, ora creado, será preenchido, por 
acclamação, na mesma sessão em que se ultimar a 
approvação destes Estatutos. 

Art. 92.0 — Logo que entrem em vigor os pre- 
sentes Estatutos, o Thesoureiro cobrará dos actuaes 
socios a quota funeraria inicial, de accordo com o 
“paragrapho 2.º do art. 3.º. 


Art. 93.0 — Os presentes Estatutos entrarão em 
vigor immediatamente depois de approvados em 
Assembléa Geral. 


Art. 94,0 — Revogam-se as dispósições em 
contrario. EN : 
A DIRECTORIA 


Promotora da reforma e elaboradora do projecto | 


Julio Benevides Uchôa.. ....— Presidente 
Eunice Serrano Telles de Souza — Vice- Presidente 
Francelina de Assis Dantas.... — Secretaria Geral 


Clotilde de Araujo Pinheiro... — 1.2 Secretaria 
Alcina Limaverde Barros ....—2a Secretaria 
Ernestina Bezerra de Castro.... — Thesoureira 


Auta de Amorim Gagliardi.... — Bibliothecaria 
Nathalia Miranda Uchôa. ....— Procuradora 


Felix Valois Coelho.... ....— Archivista 
A Nfesa da à ssemlbléa GCreral 
“Themistocles Pinheiro Gadelha — Presidente 
Zulmira Uchôa Bittencourt....— 1.º Secretaria 


“Darclée Aranha.... vw —22 Secretaria 


A. Commissão de Redacção 


Julio Benevides Uchõa 
José Chevalier 
Felix Valois Coelho 


| ANNEXO 
MODELO de proposta, a quê so refora o art 8.0 dos Estatuto 


Proponho para SOCÃO «= RR ri o Snr.. ii 
COM aaara annos, nascido em.... de. de 1 

NACIONAL adE cri sine EA sa 

Estado civil... act E Sp E Aa x 

Profissão f 


Mandos,....de 
O Proposto 


de e — = 
Em sessão da Directoria, nesta data, foi o candia 
7 FZ 


Dlrenae no respectivo livro de regish 
Manáãos, ....de.. 


Inscripto sob n.º.... e participado por aviso 
bm dba Se sad] . 


Pagamento Obrigatorio 


Joia.... 
Quota... 
Mensali 


2.000 cont 


Apenas 15.000 bilhetes 


Bolas numeradas por inteiro 


HNBILTEN-SE + HUBILTEN-SE | 
Into 


no Cruz & Filho! 


REVISTA DE EDUCAÇÃO — 


FUNDADA soB O PATRONATO INTELLECT VAL Dos PROFESSORES: 
ya s 


E 


Drs. ido SERRANO, ÁLVARO MAIA, “AGNELLO ARTE S 
“ NVivaLDO LIMA, ANTONIO TELLES DE SOUZA, JULIO UCHÔA 
E PROFESSORAS MERCEDES DANTAS, EUNICE SERRANO ; 
TELLES DE Souza; RAYMUNDA CHEVALIER, HERMINIA CARNEIRO 1 DE a É 
E ÁLCINA LIMAVERDE Barros. 


* 


Esforçando-se em bem cumprir [o seu “programma, ao 
REVISTA DE EDUCAÇÃO espera receber de todos. os professores 
do Amazonas o mais vivo e decidido apoio, para é a victoria 
causa da instrucção e educação no Brasil. 


a E” 


Todo e uialeues professor pode RT qe ad REVISTA, ú E 
emittindo livremente seus principios, desde se se responsabilise 
pelas idéas que defender. 


% Fa 
Esta REVISTA tem o maximo prazer de aeb consultas 
sobre quaesquer questões de ensino, bibliographia pedagogica, E 
revistas congeneres do paiz e do estrangeiro, fornecendo aos | 
senhores assignantes as informações que solicitarem neste sentido. 


xe = 
As assignaturas, da Revista de Educação devem 
ser pagas : adeantadamente! 


ES 


Será suspensa toda remessa aos assignantes que 
assim não procederem. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(oygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


